CELEBRAR O PODER DO ESPÍRITO EM NOSSO TESTEMUNHO
6º Dom. – Páscoa
(1) RITO INICIAL
Irmãs e irmãos,  Deus nos ilumina nos caminhos de fraternidade. É o que vamos celebrar:  Em nome do Pai... Amém. Missão de todos:  multiplicar os frutos da boa convivência. Quem segue Jesus promove o bem-comum. Solidários partilhamos religiosidade líber-tadora.

Canto de Entrada
2) ATO DE RECONCILIAÇÃO
Na liberdade, ninguém impõe nada além do razoável. Leis demais causam efeitos nocivos. AMOR, fui severo; serei libertador. Servimos a Deus por cidadania. A Boa Nova prioriza relações acima de normas. SOLIDARIEDADE, fui exigente demais; farei o bem. Seguir Jesus constroi paz com alegria. Entre nós, haja unidade na diversidade. INSPIRAÇÃO, fui mesquinho;  cuidarei do bem comum. Encontrar-se com Deus é ser envolvido pelo perdão. No amor renovamos o conviver – em nome... Tornemos a convivência fecunda. Partícipes da paz,   testemunhemos Jesus.

(3) LITURGIA DA PALAVRA
Leitura do livro dos Atos dos Apóstolos – 15,1-2.22-29 

 Chegaram alguns homens da Judéia que doutrinavam os irmãos de Antioquia, dizendo: «Se não forem circuncidados, vocês não poderão salvar-se.»  Isto provocou alvoroço e Paulodiscussão

 HYPERLINK "http://www.paulus.com.br/BP/12V.HTM"  com  e Barnabé. A comunidade decidiu envia-los com mais alguns para tratar dessa questão com os apóstolos e anciãos, em Jerusalém. Escolheram Barsabás e Silas. Quando chegaram a Jerusalém, alcançaram um acordo. Resolveram escolher representantes da comunidade para enviá-los, com Paulo e Barnabé, levando este recado: “Ficamos sabendo que alguns dos nossos provocaram perturbações e inquietaram vocês. Eles não foram enviados por nós. D

 HYPERLINK "http://www.paulus.com.br/BP/8ZZ.HTM" ecidimos, à luz da liberdade no Espírito, de não lhes impor nenhum fardo, senão abster-se de carnes sacrificadas aos ídolos e das uniões ilegítimas. Vocês farão bem, se evitarem essas coisas. Saudações!» PALAVRA DO SENHOR! 

--------------------

Deus-Amigo está conosco...

Anúncio do Evangelho segundo  a comunidade de João – 14, 23-29 
Jesus disse: “Se alguém me ama, observa o que recomendo e estará no amor do Pai. Eu e meu Pai seremos o guia em seu caminho. Isto é o que eu tinha para dizer a vocês. Porém, o Espírito, por parte do Pai, ensinará a vocês a verdade, fazendo-os lembrar tudo o que eu lhes disse.  Deixo para vocês a paz, eu lhes dou minha paz, que não é a paz que o mundo dá. Não fiquem perturbados, nem tenham medo. Vocês ouviram o que eu disse: Eu vou, porém voltarei. Se me amarem, ficarão alegres, porque eu vou para o Pai, ele é maior do que eu. Eu lhes digo isso agora, para que vocês acreditem. PALAVRAS DE SALVAÇÃO! 
HOMILIA  - CREIO
Oremos: Deus de bondade, ao celebrar Jesus como testemunho da paz, sentimo-nos encorajados. Que nosso esforço de renovação supere toda forma de exclusão. Saibamos inserir a Boa Nova na realidade. Com Cristo, no Espírito Santo. Amém.

VIVÊNCIA CRISTÃ
Deus - presença -

nos fatos da vida.

Jesus –amor presente -

a irmãos e amigos.

Sopro que inova -

superarmos servidão.

Luz em nosso crer -

vigor no caminhar.

Família solidária -

sem exclusão.

Feliz na convivência -

abençoados por Deus. 

Oremos... Agradam a Deus nossos esforços na construção de uma Igreja solidária. Relações fraternas se fazem bênção - união nas famílias. Nossa convivência se faça acolhedora. Por Cristo, na unidade do  Espírito Santo. Amém.

(5) LOUVOR
Deus-Amor está conosco... Corações ao alto... Demos graças... Louvar a Deus nos torna fraternos. A Igreja se faz escola de convivência. Na partilha testemunhamos solidariedade. Bendizemos o Criador. Famílias educam para comum-união. Glória ao Libertador. Em movimentos e comunidades, relações fraternas. Generosos, participamos.  Bendizemos o Inovador. Ao seguirmos nos passos de Jesus, nos alegramos na união. Com tantos que nos fortalecem, no céu e na terra, louvemos:    SANTO... 

6) ORAÇÃO EUCARÍSTICA 
 Santo sois, ó Deus, fonte de toda santidade. Santificadas sejam estas oferendas e todos aqui presentes, envolvendo-nos pelo poder do Espírito, a fim de que celebremos Cristo Jesus, Filho vosso e nosso bom pastor. Abençoai nosso ir e vir. 

Estando para ser entregue e abraçando, solidário, a paixão, Jesus  tomou 
o pão, deu graças..., o partiu e deu a seus discípulos, dizendo: TOMAI TODOS, E COMEI: ISTO É MEU CORPO (- todos pelos quais investi

 meu viver -) DOADO POR VÓS.

Ao fim da ceia, ele tomou o cálice em suas mãos, deu graças e o ofereceu, dizendo: TOMAI E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DE MEU SANGUE
 (- a doação de todos que em mim se inspiram -) SANGUE DA NOVA 
E ETERNA ALIANÇA, DERRAMADO POR VÓS E POR TODOS PARA CELEBRAR A RECONCILIAÇÃO. FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.

Toda vez que comemos deste pão / e bebemos deste cálice, / anunciamos vossa morte / e celebramos vossa presença entre nós.

Ao celebrar a memória da morte e ressurreição de vosso Filho, ó Pai, vos oferecemos o pão da vida e o cálice da salvação; e vos agradecemos porque nos tornais dignos de estar na vossa presença e de vos servir. Agrade-vos nossa oferta! Pedimos que, participando do Corpo e Sangue - da morte e da vitoria - de Jesus, sejamos reunidos por seu Espírito em um só corpo. Assembléia unida. Por vossa bênção, a Igreja se faça presente no mundo inteiro: cresça ela em caridade – mediante nós todos, pela ação de líderes espirituais, por nossos bispos em união com o ‘Bispo de Roma’, Francisco, e com todos que servem vosso povo.  Cresçam as comunidades em vosso amor. Felizes sejam nossas irmãs e irmãos que morreram na esperança da ressurreição; todos que partiram desta vida, nós os reconhecemos acolhidos na luz de vossa presença. (- INTENÇÕES...)
Vosso amor de compaixão nos envolva a fim de participarmos da vida eterna com a Maria e José, com apóstolos e santos e com todos que vos serviram e servem para vos louvar e glorificar por Cristo Jesus..

A nós todos concedei o convívio dos santificados.
POR CRISTO, COM CRISTO E EM CRISTO,/ A VÓS, DEUS-AMOR,/  NA UNIDADE DO ESPÍRITO SANTO,/ TODA A HONRA E TODA A GLÓRIA,/ AGORA E PARA SEMPRE. AMÉM.


( - Introdução ao  P A I   N O S S O...)

Libertemo-nos de todos os males, ó Pai e experimentemos a paz. Fortalecidos por vossa compaixão, sejamos sempre livres do pecado e protegidos de todos os perigos, enquanto, vivendo a esperança, acolhemos Cristo salvador. Vosso é o reino, o poder e a glória para sempre! Senhor Jesus Cristo, dissestes a vossos apóstolos: eu vos deixo a paz, eu vos dou minha paz. Não olhais nossos pecados, mas a fé que anima vossa Igreja; nela, vivamos a paz e a unidade. Vos que sois Deus, com o Pai e o Espírito Santo. AMEM.  A paz de nosso Deus está sempre conosco. O amor de Cristo nos conserve unidos. 

COMUNHÃO...
 (7) RITO DA COMUNHÃO - ORAÇÃO FINAL
Deus-Amor, graças à atuação de tantos, produzimos bons frutos em famílias e comunidades. Em nosso ser e agir  irradiamos o bem-estar. Oremos:... Prolonguemos o ideal de Jesus: fazer o bem a todos que nos cercam, partilhando a paz. Em nome do Pai... Amém. Pela retidão de nosso viver alegramo-nos. Mãos à obra. Nossa presença faz a diferença.  Uma fé libertadora Até semana que vem! Unidos sob rica bênção. Vamos em paz.
 

SOB O IMPULSO DO ESPÍRITO

Em Deus, espírito é poder unificador e transformado; é como auxílio - luz, energia, inspiração –é qual ventania, língua de fogo. Pela ação do Espírito, Jesus e os discípulos se fazem testemunhas e a comunidade se constrói em clima de fraternidade. Todos fazem parte, são incluídos e convidados a participar, em comunhão fraterna. Ninguém se acomode indiferente. (Jo 6,39).

O Espírito é como unção, hóspede, fortaleza, impulso interior, liberdade, vida e unidade. Por ele amadurecemos os frutos de criatividade, alegria, paz e paciência. É a força interior de nossa condição filial frente a Deus, e da transformação no mundo, impulsionando tudo e todos a maior integração, comunhão-participação. É a alma da Igreja para que ela se torne aberta, acolhedora, transformadora.

As Comunidades, chamadas a testemunhar a presença e a ação do Espírito, servem à humanidade no enredo da história. O Espírito desperta para iniciativas que vão além da mediocridade e do legalismo, da opressão e do medo, da acomodação e indiferença. Assim, Deus (re)nasce em todos e todos, nele - como Jesus - são concebidos pelo Espírito. Eis a fonte real de nascer, viver e renovar. 

Até um Samaritano – símbolo de exclusão – é capaz de prestar o primeiro socorro (Lc10,33ss); um filho rebelde pode ser avaliado como exemplo (Lc15,32); uma samaritana é capaz de dialogar com Jesus e de  apresentá-lo a conterrâneos (Jo 4,7); uma sírio-fenícia pode ser exemplo de fé confiante  (Mt 15,28);  um leproso se destaca por vir agradecer (Lc 17,16). 

Mulher pecadora seja respeitada e perdoada (Jo 8, 1ss); mesmo em dia de ‘sábado’, se pode realizar uma cura (Lc.6,6ss); um corrupto – cobrador de impostos – é convidado a seguir Jesus, tornando-se um de seus discípulos (Mt 12,10); Pedro, que o negou, é escolhido como líder  (Mt 16,18); enfim, mulheres informam, primeiro, os discípulos sobre 
a ressurreição (Lc 24,22). 

Sim, todos fazem parte, convidados a participar – em comunhão fraterna.

- = - = - 

Frei Cláudio van Balen
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